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As Deosas.

bem exlranbo , que o bomrm ,
que não pode deixar de sentir as fraque-
zas , que o cereão , deixe se arrastrar do
amor da gloria : que o vicio , e a igno-
runcia , a imperfeição , e a miséria aspi-
rem a elogios , e busquem tornar se ,
quanto he poshive! , objectos de admira-
ção, Mas com quanto a perfeição essen-
ciai d'bnm homem seja mui pouca cousa,
assás longe pode chegar a sua perfeição

ativa. fc,m verdade se elle se concilie
ra tal ,
muito de que lisonjear se : mas quandose compara com outros , pode ter moti-
vos de gloriar se , se não de suas propri-as virtudes , ao menos d'auzencia de cer-
tos defeitos : e he isto o qne dá hum geito bem differente aos pensamentos do sa-
bio , e aos do tolo, O primeiro procurabrilhar em si mesmo , o segundo obscu
recer , ou eclipsar aos outros. Aquelle
humilha se pelo sentimento de suas pro-
prias enfermidades , este vangloreia se á
vista das que descobre nos mais. O sábio
atiende ao que lhe f.dta , o tolo ao que
julga ter. O sábio he feliz , quando a
sua consciência o approva; o tolo, quando pode obter os aplausos dos que o
rodeião.

todavia por mais desrasoavel , e ab-
surdo } que pareça esse ardor da gloria ,cumpre não desalentallu a todos os res
peitos ; pois que elle produz optimos ef-
feitos não só por desviar-nos de tudo ,
que he baixo , e indigno , se não porquenos leva a acções nobre3 , c generosas.0 principio pode ser falso , ou defeituo^
so ; ma» as conseqüências, que produz,

são tão boas , e tão úteis ao gênero hu
mano , (jue convém não trabalhar porextinguillo. Já o grande Cieero havia
notado , que os maiores engenhos . os
talentos raros são os mais sensiveis á am-
bicão : mas se a este respeito comparar-
iuo8(i8 dous sexos , acharemos , que ns
mulheres são mais dominadas delia, do
que os homens

Tão violento he no bello sexo o desejo
de agradar , e de adquirir a estima do
publico , que produz effeitos maravilho
sos sobre as mulheres de bom senso , que

qual he em si mesmo , não tem I querem ser admiradas por aquiilo somen-
te , que merece admiração. Creio , que
sem as querer encensar , pode se dizer ,
que há muitas , que passão huma vida
não só mais regular , e virtuosa , senão
que também tem muito mais respeito á
sua honra , do que a maior parte dos ho-
mens Quantos exemplos não temos nós
da sua castidade , da sua fidelidade , e da
sua devoção ? Quantas senhoras não há ,
que se destinguern pela educação de seus
filhos , o cuidado de suas famílias , e a
amisade por seus maridos ? Estas são os
grandes virtudes , estes são os ornamen-
t08 do seu sexo ; assim como a direcçào
da guerra , on dos negócios , e a admi-
nistraçâo da justiça serrem paia tornar
celebres os homens.

Mas se esse ardor peia estima submet-
tido ao império da rasão enriquece o bel-
lo sexo com tado , que he digno dos noa-
sos elogios ; por outra parte nada há ,
que lhes cause mais prejuízo , do que ea-
ta mesma paixão quando gorernada por
huma louca vaidade. Já se re pois, qua
aqui só fallo das orgulhosas, e a estas he,
que dou o nome de Deosae, Releva ta-
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]>er , que huma Deoso não se oecupa ,
senão do trabolho dc espinieor se , c en
deosar se. Em todas as posições do seu
corpo . no ar do rosto , no movimento
da cabeça , e em iodos os seus odemones,
em todas .is suas maneiras parece , que
não tem outro fim , senão conquistar
adoradores ; e d'aqui o empenho em op-
[iresenlar-se em todos os reuniões , cm
todos os bailes , em todos as festanças.

Quem ousará aproximar se a huma des
sos Densos , senão eom o mais profundo
respeito , como se se dirigisse á Di vinda-
de i Sim o viria , e o morte estão ern
sou poder : cila dispõe a seu falante das
alegrias do coo , o dos lormentos do in
forno. O paraizo está em suas mãos , e
coda momento , quo com cila se possa ,
vale huma etcrnidr.de de venturas Os
arroubos , os transportes , os estasis são
os favores , qne ella deslrib.ne : suspi
ros , c lagrimas , súplicas , c corações
inflamados são as v-iclimas . que se llie
ofFerecem. Hum só sorrizo seu he co
paz de tornar felizes os homens , e o sua
frieza lanço os na desesperarão ; final
mente o livro Arte de amar composto por
Ovidio he huma espécie de ritual pagão ,
onde se contem todos as eeremõnias do
culto , que se presta a essas Densos.

Muitas são adoradas a exemplo do ido
lo Molòch , por entre o fogo _, e os cha
mas. Alg\,imos ó imitação de Baal foigão
de ver debater se os seus adoradores , e
derramar o seu sangue por ellas. Outros
há , que á semelhança do idolo Bel , exi-
gem , que se lhe preparem festins , c
colações todas os noites. Verdade hc ,
que os seus violentos Adoradores algumas
vezes as tem tractado com a mesma seve-
ridade , ejuc os Chinezes prnticão ares-
peito dos seus idolos.j, que açoilão , e
esponcão todo vez que não querem escu-
ior os suas súplicas. Cumpre aepii adver
tir , que os idolatras , que se consagrão
ao serviço de íae» Deosa» são d'hum hu-
mor opposto ao dos outros. Os últimos
ao menos disputão entre si ; porque ade-
rão differcntes ídolos , ao passo que os
primeiros brigão ; porque adorão o mes
mn

Desta sorte a intenção da Deosa he in-

teiramente contraria aos votos do idolo»
tra , que qoizera gozar pó do seu idolo ,
cm quanto este não procura , senão muí-
tijdieor n cliente!ta dos seus adoradores.
Lueiono descreve, mui galantemente em
hum tle seus contos esse humor volúvel
d numa Deoso. Elle a representa-assem-
lodo de redor d"huma meza com trez ile
seus escravos . acariciando-os por todas
os maneiras , e não se esquecendo de na-
da poro os atrnhir , o avossalor. Ella sur-
ri a hum , bebe á sonde do outro , e a-
fierto o pé oo terceiro j>or baixo da meza.
Quol destes trez ( pergunta o auetor ) jul-
goreis vós ser o verdadeiro predileclo ?
Certamente ( resjiondc elle mesmo ) ne-
iilium delles.

Huma Deosa tem todas as delicadezas
imagináveis. Tudo índia he foro do com-
muro. Se folio , he com tal doçura ,
que parece , que os suas palavras são
temperadas d*ambrosia. Tem o olhar
grave , e desdenhoso, e o posso cheio de
importância, c mageslade= Incéssupa-
tuit Dea = Só no ondar esto mostrando ,
que hc Deosa ; e julga-se sobroneciro a
todos os defeitos humanos. Já houve hu-
ma Freira, que se tinha cm foro de Deo-
so : mas como apezar disto adoecesse ,
e o Medico lhe receitasse purgantes , e
quizesse saber , que obra havia feito com
estes , respondeo mui seria , e cathego-
rica — Snr. Doctor ; o seu remédio fez-
me humanizar oito vezes.

Conheci huma destas , que bem se po-
dia chamar a Deosa Cybelles ; porque era
velha , como a terra : mos que diviriisa-
da serpente ! Como já tinha o cabeça to-
do bronca , engraxava a , como se fone
hum jiar de sapatos. Não bebia agoa sem
flores cheirosas no copo. Todos os seus
gestos erão estudados , todas as suas mo-
neiras divinas ; eo mais he , que nutria
presumpções de bello , e queria ter ado-
radores , mas estes creio , ejue só se na-
rooravão da sua riqueza ; porcpie a to:
Cybelles andava ricamente adornada dc
ouro , e de pedras de subido preço.

Mas apezar de todas as artimanhas ho-
ma Deosa por muitos accidentes pode de-
cahir da sua Divindade. O ca-zamérito-
em particular he huma espécie dCanli**
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apotheose, ou de canonização ás avessas.
Primeiro que hum homem se família ri se
com a sua Deosa , esta tem recaindo bem
de pressa no seu primeiro estado de crea
fura mortal. Tambem a velhice he huma
terrível inimiga das Deosas ; porque cm
verdade não há ente mais desgraçado ,
do que huma Divindade deorepila , mor-
mente quando há contraindo ares , que
sò são agradáveis cm presença de seus
adoradores E a que infinita nomencla-
'.ura de enfermidades i\i\o estão sujeitas
ainda as mais elevadas Deidadcs ! D. Ri-
tal ia fior seu? olhos lindos , e belicosos
reputava se huma Deosa , e contava'mais
d'huma dúzia de suspiramos , e adorado-
res. Sobreveio lhe huma ophlalmia ter
rivel ; lá se foi toda a graça dc D. Ritalia,
lá desertarão todos os seus idolatras.
Gonciderava se D. Clarissa por huma Ve-
uns , e contava por adoradores enibasba-
( ados a quantos a vião : mas huma indi-
gc.-tão mal tractada produzia lhe febres
intermittentes , engorgitarão-se lhe o fi-
gado , o estômago , o íiaço ; c eis que as
rosas de suas faces sc trasmudão era I.u
una cor iteriea , as extremidades tornão-
se edematosas ; desapparece toda a belle
za , a humanidade surge com todas as
suas mazellas , c já não conta hum só de
lantos adoradores ! Tinha se em conta
de Deosa D, Filismina : mas huma des-
enteria contumaz reduzio-a finalmente á
mais miserável das mortaes : em summa
neste , e ifoutros muitos casos a muiherj
quasi sempre sobrevive á Deidade. For- !
mosura . graças , encantos , prendas
eurporaes tudo cede á mão poderosa , D
irresistível do tempo , ás iníermidades ',
y aos disgostos da vida. Quem boje ti
nha as graças, e frescura de Hebe , ama-
nhã bem pode ver-se reduzida á fealdade
de Megera. Logo ns Senhoras devem en-
tender em se tornar objectos d'huma ad
miração rasoavel , e duradora ; e esta só
pode firmar-se no mérito real , c na vir-
íude , que zombão do tempo , e de todos
os revezes ; e fiquem bem certas , que se
o nome de Deosa pode caber a huma se
«hora he só a aquella , que sabe tri
ihai? o caminho da virtude.

VARIEDADE.

A importância ão ar de corpo.
He inegável , que as posições , os ?>*ei~

tos , e movimentos do nosso corpo con-
correra grandemente para nos tornai'
agradáveis , ou fastidiosos , graves , ou
burlescos , importantes , ou ridículos :
e d'aquí a necessidade de formar bons
hábitos nos moços desd'os seus primeiros
annos. Meninos, e meninas avezão-se a
metler os pes para dentro , e ficão com
andar de papagaios, e suias. Quantas
moças há por abi , que pizão com tanta
força, que parecem , querem botar tudo
a baixo ! Outras não sabem andar , se-
não rebolando . e remencando se , co-
mo se estivesse dançando o velho landum
chorado. Outras pelo contrario tem hum
passinho tão meudo , tão igual , e ao
mesmo tempo lão apressado , que pare-
cem humas rolinhas passeando por areai.

Huns trazem sempre a cabeça a huma
banda , outros láo empinada para traz ,
que parece , ccião ingoliudo espetos. Es-
le traz sempre os hombros tão levanta-
dos . que assemelha se a hum frango mo-
lhado : aquelle . quando n*ds , parece >
quer voar ; porque tem os braços aber-
tos-, como azas de pássaro : aquelFou-
iro , se falia , he gesticulando , e mano-
teando , que parece hum energúmeno.
D. Emilia, alias bem parecida, esta sem-
pre a fazer caretas , já piscando cora os
olbos , já mordendo os lábios , já fun-
gando , como quem toma esturro. D.
Ritoca he galante ; mas adoptou o habito
de trazer sempre os braços com os coto-
vellos pregados nas oosíellas , e as mãos
molemente penduradas , assim peto rae-=
do por que a galinha põe as pernas, quan*
do a sustentão pelas azas.

Agora o bom tom nas senhoras he a
frente enclinada para diante , assim por
modo de quem quer romper hum grande
concurso de povo , e as ancas pelo cou-
tra rio bem prominentes , como de pes-
soa , que sobe huma ladeira íngreme , e
tal he principalmente a mimosa posição
das quadrilhas. Sujeito há com ial geo
linho no andar , qne parece, que vai por
a li i dando erabigadas. Outros porém ap-
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prescntáo se tão íezos , c empertigados .
que parecem feitos de madeira.

Porque D. Chiquinha, que não he mal
parecida , ha de franzira testa , e por-se
tão carrancuda , que parece , anda zan-
gada com todo o mundo ? Porque D.
Mariquinhas , que alias tem bons olhos,
sempre os dardeja de revez , assemelham
do-se ao porco , que furtivamente eami-
nha porá o roçado ? D. Teté tomou o
veio de arregalar os seu* de maneira ,
que parece , quer fazer medo á gente.
Estes , e outros defeitos procedem ordi-
nariamente de denguice , e demasiado
apuro : alguns porém há provenientes
do deleixo , e grossaria , e não são me-
mos dignos de censura. D. Totonia não
ao do verdadeiramente , choteia. D. Jo-
noca encolhe us hombros , coaio quem
está dizendo — qne me importa ?—, e
atira os braços de maneira , que parece .
que os quer botar fora. D. Loló marcha
tão duro , e arrogante , remeneia-se
eom tal força , que fjz tremer todo o as-
soai lio.

E o que se não observa a respeito das
rizadas 

"• 
Sujeito há, que em vez de rir,

orneja íid , c qual hum burro , e tonto
manuteia , taes pernadas dá , que nessas
/secasiões he cncommodo o estar ao pé
delle. Alguns pelo contrario querem in-
culcar-se por inalteravelmente sérios ,
íüfucão o riso , e pareeem pombos arru-
laudo , ou apenas o vão soltando aos bo-
cadinhos , e vem a assemelhar-se aos fra-
cos relsnchos de cavallo capado. Outros ,
quando riem com gosto , fazem mil ca
rantouhas , dão patadas , atirão se por
cadeiras , e canapés, dão gritos , urros,
e gemidos , que parecem loucos furio
sus. Conheci hum destes , que em se
rindo , espancava a quantos lhe fica vão
de redor

No bella sexo há risada singella , e ri
tzáa dobrada , há riso solto , e riso de
carretilha : há riso de tiple , e riso de
suprano , e em algumas víragos encon
tra se riso de voz de baixo. Humas ,
quando riem , escancárão disformemen-
ie a bocca , o que he muito feio , mor-
raenie se as sujeifis tem mãos dentes :
&«lra* pelo contrario tendo preiumpçâo

de bocca pequenina , encolhem os lábios
de maneira , (jue o riso lhes sahe coado
e quasi como hum assobi > Risada sin-
gella he a ([ne vai como cantado no mes-
mo diapasão ; a dobrado porém salt^ á
terceira , á quinta , á sexta , e á oitava
Riso solto he no mesmo tom , cum ca-
dencias desligados , como v. g. o couto
chão : riso de carretilha muda de tons ,
vai aos saltinhos , e ás vezes compõe-se
de fuzas , e setrifuzas. O riso de tiple
he agudo , e forte , o dc soprano he em
meia voz , e doce , o baixo he grosso ,
rouquenho , e ouço. Até há pessoa ,
que estando a rir , todo o mundo julga
que choro , e se lamenta á força de açoi-
tes , cpje lhe estão dando ; e outros che-
gàj a ganir tal , e qual hum eàozinho
com putgas.

Nado há , (pie escape à jurisdição das
Modos ; «té as corteziás , e mezuras lhes
estão sohordenadas. Antigamente em
hum homem inclinando mais , ou menos
o corpo para diante igualmente , tinha
feito a sua cortezia segundo a qualidade ,
posição, oujerarqwia da pessoa , a quem
cumprimentava. A senhora fazia a sua
mezura . erguendo hum pouco os vesti-
dos com os dedos de hum , e outro lado,
e abaixando-se nesta pozição mais , ou
menos conforme a pessoa , a quem diri-
gia Hoje a Moda tem adoptado outros
geitos. O homem deve cortejar com a
cabeça a banda , os peitos bem atirados
para diante , como gallo brigando . c as
ancas , e pernas , que fiquem beun para
trai. A mejura da Senhora consiste em
puchar para diante o pescoço , e logo
tornailo atraz a maneira da galinha ,
quando quer engolir huma cobrinha , a
cabeça hum tanto encimada para o lado
esquerdo (por ser o do coração ) : as an-
cas , ja se sabe , bem estufados ; e tudo
isto he feito , dando hum pequeno passo
para a frente.

Pfrece , que todas essas cousas são indifle-
rentes : mas ellas concorrem para nos tornai
agradáveis , ou desagradáveis na sociedade ;
e por isso cumpre , que ponhamos algum c»u-
dado em corrigir as faltas , que por ventura
tenhamos a este respeito.

Perr..: na Tj-p, de M. F. de Faria. — /342.



O CAEAPTJSEIEO.
Periódico Moral, e so" per accidens político.

ilunc serva re modum nostri noveie libelli
Parcere personis, dicere de vitiis

Marcial Liv. 10 Epist 23.

Guardarei nesta folha as regras boas,
Que he dos viçios fallar, nâo das pessoas.

Anjno oe 1842.) Quarta feira 5 de Outubro. (Numero 54.
sa

As Deosas.

Jala.E (^em extranho , que o homem ,
que não pode deixar de sentir as fraque-
zaa , que o ceruão , deixe se arrastrar do
amor da gloria *. que o vicio , e a igno-
rancia , a imperfeição , e a miséria aspi
rema a elogios , e busquem tornar se ,
quaJilo he possível , objeetos de admira-
ção, Mas com quanto a perfeição essen-
ciai d'hum homem seja mui pouca cousa,
assás longe pode chegar a sua perftição
relativa. Em verdade se elle se concide
ra tal , qual he em si mesmo , não tem
muito de que lisonjear se : mas quando
se compara cim outros , pode ter rnoli-
vos de gloriarlae , se não tle suas propri-
as virtudes , ili menos d,auzencia de eer-
tos defeitos : tf he isto o que dá hum gei-
to bem difforcnle aos pensamentos do sa-
Lio , e aos do tolo. 0 primeiro procura
brilharem si mesmo , o segundo obsen
recer , ou eclipsar aos outros, Aquelle
humilha se pelo sentimento de suas pro-
prias enfermidades , este vangloreia-se á
vista das que descobre nos mais. O sábio
attende ao que lhe falta , o tolo ao que
julga ter. O sábio he feliz , quando a
sua consciência o approva; o tolo, quan
do pode obter os aplausos dos que o
rodelão.

Todavia por mais desrasoavél , eab-
surdo _, que pareça esse ardor da gloria ,
cumpre não desalentado a todoa oa rea
peitos ; pois que elle produz optimos ef-
feitos não só por desviar-nos de tudo ,
que he baixo , e indigno , se não porque
nos leva a acções nobree , e generoaas.
O principio pode ser falso , ou defeituo*
so ; maa as conseqüências . que produz,

são tão boas , e lão úteis ao gênero bu
mano , tpie convém não trabalhar por
cxtinguillo. Já o grande Cícero havia
notado , epie os maiores engenhos , os
talentos raros são os mais sensáveis á am-
bicão : mas se a este respeito comparar-
mos os dous sexos , acharemos , que aa
mulheres são mais dominadas delia , do
que os homens

Tão violento he no bello sexo o desejo
de agradar , e de adquirir a estimado
publico) , que produz effeitos maravilho
sns sobre as mulheres de bom senso , que
querem ser admiradas por aquillo sonien-
te , Ijue merece admiração. Creio, qua
sem as querer encensar , pode-se dizer ,
que há muitas , que passão huma vida
não só mais regular , e virtuosa , senão
que também tem muito maia respeito á
sua honra , do que a maior parte dos bo-
meii8 Quantos exemplos não temos nós
da sua castidade , da sua fidelidade , e da
sua devoção ? Quantas senhoras não há,
que se destinguem pela educação de seus
filhos , o cuidado de suas familias , e a
amiaade por seua maridos ? Estas são as
grandes virtudes , estes são os ornamen-
tos do seu sexo ; assim como a direcção
da guerra , ou doa negócios , e a admi-
nistração da justiça servem para tornar
celebres os homena.

Mas se esse ardor pela estima submet-
tido ao império da rasão enriquece o bel-
lo sexo com tudo , que he digno dos noa-
sós elogios ; por outra parte nada há ,
que lhes canse maia prejuízo , do qne ea«
ta mesma paixão quando governada por
huma louca vaidade. Já se ve pois, qus
aqui só fallo daa orgulhosa», e a estas he,
qne dou o nome de Deosaa, Releva sa*
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ber , que huma Densa não se occupa ,
senão do trabolho de espinícar sc , e en
deosar se. Üm todas as posições do seu
corpo , no nr do rosto , no movimento
da cabeça , e em todos os seus ademaues,
em todas as suas maneiras parece , (pie
não tem oulro lim , senão conquistar
adoradores ; e d'aqui o empenho em ap-

presenlar se em iodas as reuniões , em
todos os bailes , cm todas as festanças.

Quem ousará aproximar se a huma des
«as Densas , senão com o mais profundo
respeito , como se se dirigisse á Diviuda-
de? Sim ávida , e a morte estão em
seu poder : ella dispõe a seu talante das
alegrias do ceo , edos tormentos do in
lt'1-iio. 0 oaraizo está em suas mãos , e
cada momento , que com cila se pausa ,
vale huma eternidade de venturas Os
arroubos , os transportes , os estasis £*3o
fjs favores , que ella dtstribtie : fttispi

teiramente contraria aos votos do idola-
tra , que quizera gozar podo seu ídolo ,
em quanto este não procura , senão mui-
tiplicar o clieiitella dos seus adoradores.
Lueiano descreve mui galantemente em
hum de seus contos esse humor volúvel
ddiuma Densa. Elle a representa assen-
tada de redor ddiuma meia com trez de
seus escravos , acariciando-os por todas
as maneiras , e não se esquecendo de na-
da para os alrahir , e avassalar. Ella snr
ri a liuni

!'OS r. lagrimas su plicas ,
Inflamados são as victimas

e corações
ipie se lhe

offerecem. líum só sorri/.o seu he ca
paz de tornar felizes os homens , e a sua
frieza lança os na desespernção -, final
mente o livro A rto tle amar cuinpostfPpor
Uvidio he huma espécie de ritual pagào ,
onde se coutem todas as eerrmonias do
culto , que se presta a essas Déosa».

Muitas são adoradas a exemplo do ido
lo Moloch , por entre o fogo , e as cba
mas. Algumas á imitação de Baal folgão
de ver debaler se os seus adoradores , e
derramar o seu sangue por ellas. Outras
há , que á semelhança do ídolo Bel , exi-
geni , que se lhe preparem feslins , e
colações todas as noites. Verdade he ,
que os seus violentos adoradores alguma»
vezes as tem tractado com a mesma seve-
ridade, que os Chinezcs piaticão a res
peito dos seus ídolos , que açoitão , e
espaneãu toda vez que não querem escu-
tar as suas súplicas. Cumpre aqui adver-
tir, (pie os idolatras , que se consagrai)
ao serviço do tae» Deosas são d'hum hu-
mor oppoato ao dos outros. Os últimos
ao menos disputão entre si; porque ado-
rão diflerentes Ídolos , ao passo que os
primeiros brigão ; porque adorão o mes
mo,

Desta sorte a intenção da Deoea he in-

bebe á saúde do outro , e a«

perta o pé ao terceiro por baixo da meza.

Qual destes trez ( pergunta o auctnr) jui-
garcis vós ser o verdadeiro prHilectO ?
Certamente ( responde elle mesmo ) ne-
nhuni delles.

Hum.» Deusa tem todas as delicadezas
imagináveis. Tudo nella lie fora do com-
mura. Se folia , lie com tal doçiMi ,
que parece, que as sua» palavras 

'%ão

temperadas d'ambrosia. Tem o olhar

grave , e desdenhoso, e o passo cheio de
importância, o magestade = Incessu pu-
ttiü Dea = Só no andar está mostrando ,
que he Densa ; e julga sc sobrauceíra a.
todos os defeitos humanos. Já houve hu-
ma Freira, que se tinha cn| foro de Deo-
sa : mas como apezar dis'o adoecesse ,
e o Medico lhe receitasse<r)urgantes , e

quizesse saber , que obra havia feito com'
estes , respondeo mui seria , e eathego-
rica — Snr, Doetor -, o seu remédio fez-
me humanizar oito vezes.

Conheci huma destas , que bem se po-
dia chamara Deosa Cybelles ; porque era
velha , como a terra : mas que divinisa-
da serpente ! Como já tinha a cabeça to-
da branca, engraxava a , como se fora
hum par de sapatos. Não bebia agoa sem
fiores cheirosas no copo. Todos os seus
gestos erão estudados , todas as suas ma-
neiras divinas ; e o mais he , que nutria
presumpções de bella , e queria ter ado-
radores , mas estes creio _, que só se na-
mora vão da sua riqueza ; porque a tal
Cybelles andava ricamente adornada de
ouro , e de pedras de subido preço.

Mas apezar de todas as artimanhas hu-
ma Deosa por muitos accidentes pode de-
cahir da sua Divindade. O caiament©-
era particular he huma espécie de anti.-*



O Carapuceiro. 5
apotheose, ou de canonização ás avessas.
Primeiro que hum homem se fanailiarise
com a sua Deosa , esta tem recaindo bem
de pressa no seu primeiro eslado de crea
turn mortal, 'lambem a velhice he hunia
terrível inimiga das Deusas ; porque cm
verdade não há ente mais desgraçado ,
do que huma Divindade decrépita , mor-
mente quando há contraindo ares , que
só são agradáveis em presença de seus
adoradores E a (pie infinita nomenela-
tura de enfermidades não estão sujeitas
ainda as mais elevadas Deidades ! IJ. Ri-
talia por seus olhos lindos , e buliçosos
rcputavfj se huma Deosa , e contava mais
dMiuraa dúzia de suspirantes , e adorado-
res. Sobreveio lhe huma ophtalmia ter
ri vel ; lá se foi toda a graça de I). Ritalia,
lá desertarão Iodos os seus idolatras.
Considerava ae D. Clarissa por huma Ve-uuii.iuviiuti íi.. 1/, Vii.tilnr.i mil iniiii.i , U"

nusi, e contava por adoradores embasba-
iados a quantos a vião ¦. mas huma indi-
ge.-tão mal tractada produzio lhe febres
ioterroiUentcs , engorgitarão-se lhe o fi-
gado , o estômago , o baço ; c eis que as
rosas de suas faces se trasmudão cm liu
ma cor iteriea , as extremidades tornão-
se eclematosasi-, desapparece toda a bello-
za , a humanidade surge com todas as
suas mazellas I c já não conta hum só de
tantos adoradores ! Tinha se em conta
de Deosa D, Filismina : mas huma des-
enteria contumaz reduzio a finalmente á
mais miserável das mortaes'. em summa
neste , e n'oulro8 muitos casos a mulher
quasi sempre sobrevive á IXddade. For«
niosura , graças , encantos , prendas
curporaes tudo cede á máo poderosa , e
irresistível do tempo , ás infermidades ,
e aos disgostos da vida. Quem hoje ti-
nha as graças, e frescura de Hebe , ama-
nhã bem pode ver-se reduzida á fealdade
de Megera. Logo as Senhoras devem en-
tenderem se tornar objectos tPhuma ad-
miração rasoavel , e duradora ; e esta só
pode firmar se no mérito real , e na vir-
tude , que zombão do tempo , e de todos
os revezes ; e fiquem bem certas , que se
o nome de Deosa pode caber a huma se-
«hora he só a aquella, que sabe tri
lhar o cadinho da virtude.

VARIEDADE,

A importância do ar de corpo.
Ile inegável , que as posições , osgei"

tos , e movimentos do nosso corpo con-
correm grandemente para nos torna1'
agradáveis , ou fastidiosos , graves , ou
burlescos , importantes , ou ridículos ;
c d'a<|ui a necessidade de formar bons
hábitos nos moços desd'os seus primeiros
annos. Meninos, e meninas avezão-se a
raetter os pés para dentro , o fieüo com
andar do papagaios, e saias. Quantas
mocas há por ahi , que pizão cora tanta
força, que parecem, querem botar tudo
a baixo ! Outras não sobem andar , se-
não rebolando , e renicneanck) se , co-
mo se estivesse dançando o velho hindum
tdiorado. Outras pelo contrario tem liuiu
pa.sinho tão metido , lão igual , e ao
mesmo tempo tão apressado , que pare-
cem húmus rolinhas passeando por areai,

Huns trazem sempre a cabeça a huma
banda , outros tão empjnada para traz ,
que parece , estão ingolindo espetos. Es-
te traz sempre os hombros tão levanta-
dos ,* que assemelha se a hum frango mo-
lhado : aquelle , quando anda-, pareço ,
quer voar ; porque tem os braços aber-
tos , como azas de pássaro : aquelTou-
Iro , se falia , lie gesticulando , e mano»
(eando , que parece hum energúmeno.
D. Emilia, alias bem parecida, eslà sem-
pre a fazer caretas , já piscando com os
olhos , já mordendo os lábios , já fun-
gando , como quem toma estnrro. D.-
Hitoca he galante ; mas adoptou o habito
de trazer sempre os braços com os coto-
\ellos pregados nas costellas , o as mãos
molemente penduradas , assim pelo mo.
do por que a galinha põe aa pernas, quan-
do a sustentão pelas azas.

Agora o bom tom nas senhoras he a
frente encimada para diante , assim por
modo de quem quer romper huin grande
concurso de povo , c as ancas pelo con-
trario bem prominentes , como de pes-soa , que sobe huma ladeira Íngreme , o
tal he principalmente a mimosa posição
das quadrilhas. Sujeito há cora tal gei
tinho no and^r , que parece, quevaipon
abi dando embigadas. Outros porém ap-
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prescntão-se tão tezos , e empertigados ,
que parecem feitos de madeira.

Porque D. Chiquinha , que não he mal

parecida , ha de franzira testa , e por-se
tão carrancuda , que parece , anda zan-

gada com todo o mundo ? Porque D.
Mariquinhas , que alias tem bons olhos,
sempre os dardeja de revcz , assemelhan
do-se ao porco , quo furtivamente earwi-
nha para o roçado ? D. Tete tomou o
vero de arregalar os seus de maneira ,
que parece , quer fazer medo á gente.
Estes , e outros defeitos procedem urdi-
nariaraente de denguicn , c demasiado
apuro \ alguns porem há provenientes
do deleixo , e grossaria , e não são me-
mos dignifà de censura. D. Totonia não
anda verdadeiramente , choteia, D, Ja-
noea encolhe os horabros , como quem
es tu dizendo — que me importa ?•—, e
atira os braços de maneira , que parece ,
que os quer botar fora. D. Lolô marcha
tão duro , e arrogante , remeneia-se
eom tal força , que fjz tremer todo o as
soulho.

E o quo se não observa a respeito das
li/adas ? Sujeito há, que em rez de rir,
orneja tal , e qual hum burro , e tanto
manuteia , taes pernadas da , que nessas
oceasiões he encommodo o estar ao pé
delle. Alguns pelo contrario querem in-
eulcar-se por inalteravelmeute sérios ,
«ufocão o riso , e parecem pombos arru-
laudo . ou apenas o vão soltando aos bo-
cadinhos , e vem a assemelhar-se aos fra-
eos reiinohos de cavallo capado. Outros ,
quando riem com gosto , fazem mil ca
rantonhas, dão patada8 , atirão se por
cadeiras, e canapés, dão gritos , urros,
e gemidos , que parecem loucos furio
sus. Conheci hum destes , que em se
rindo , espancava a quantos lhe ficavào
de redor

No bello sexo há risada singella , e ri
sada dobrada , há riso 8olto , e riso de
carreti-lha : hà riso de tiple , e riso de
suprano , e em algumas viragos encon
tra se riso de voz de baixo. Humas,
quando riem , esranoárão disformemen-
te a boooa , o que he muito feio , mor*
mente se as sujeitas tem mãos dentes .
outras pelo contrario tendo premmpção

de bocea pequenina , encolhem os lábios
de maneira , que o riso lhes sabe coado ,
e quasi como hum assobio. Risada sin-

gella he a que vai como cantada no mes-
mo diapasâo ; a dobrada porém saltn á
terceira , á quinta , á sexta , e á oitava,
•Riso solto be no mesmo tom . com ca-
dencías desligadas , eomo v. g. o canto
chão : riso de earretilha muda do tons ,
vai nos saltinhos , e á» vezes compõe-se
de fuzas , e semifuzas. O riso de tiple
he agudo , e forte , o de soprano he em
meia voz , e doce , o baixo he grosso ,
rouquenho , e ouço. Até há pessoa ,
que estando a rir , todo o munèb julga ,
que chora , e se lamenta á força de açoi-
tes , que lhe estão dando ; e outras che-
gàú a ganir lal , e qual hum càoiinho
com pulgas. »

Nada há , que escape à jurisdiçãoldas
Modas; até as cortezias , e mezurasjlhes
estão «sobordenadas. Antigamente em
hum homem inclinando mais , ou menos
o corpo para diante igualmente , tinh^
feito a sua cortezia segundo a qualidade ,
posição, ou jerarquia da pessoa , a quem
cumprimentava. A senhora fazia o sua
mezura , erguendo hum pnuco os vesti-
dos com os dedos de hum re outro lado,
e abaixamlo-se nesta pozfcâo mais , ou
menos conforme à pessoa , a quem diri-
gia. Hoje a Moda tem adaptado outros
geitos. O homem deve cortejar com a
cabeça á banda , os peitos bem atirados
para diante . como gallo brigando , e as
ancas , e pernas , qne fiquem bem pnra
traz. A mezura da Senhora consiste em
puehar para diante o pescoço , e logo
tornallo atroz à maneira da galinha ,
quando quer engolir huma cobrinha , u
cabeça hum tanto enciinada para o lado
esquerdo (por ser o do coração ) ; as an-
cas , já se sabe , bem estufadas ; e tudo
isto he feito , dando hum pequeno passo
para a frente.

Perece , que todas essas cousas são indifie-
rentes : mas ellas concorrem para nos tornar
agradáveis , ou desagradáveis na sociedade ;
e por isso cumpre , que ponhamos algum cui-
dado em corrigir as faltas , que por ventura
tenhamos a este respeito,

Pern.: na Typ. de M. F. de Faria. — I8«.


